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01 ►sr'r:e nttt•ntacnente o p,+ 
••n ns f,,etl„ occnrrent('s, nntl , 

('nlher,i lil.;ìo a innis pr„licua ( 

compleia. Aos olhos de todo 

,;e crlanif!sImá clariiinl - iitt' i 

yerdwiv, sendo perfeito o des 

eil(fiIIII) , flue muito Ihes dev, 

Durante lon;n trilipo all 
dera►n os ¡ls('u(fn prnnre,si,1;), 
lt!)uz;,l)dn da lih(-rd;)dtr o da pn 

riencia elos ndversarios, a in-

tl'11•aI' e t'll• ilft;)r o POVO. pf„- 
mettendo fr11,;,nleuie fi)zel-o r,--
llz• Élitao tildo est.Iva nos nl,)o` 
d'e11es, tinham ►• em('di,) ,pronl-
pto e efli('nz para lodos os ina-

lt's. 'farnanha ern a sffie elo po-
<ler, de flue amar:,ainenty vi-

;,('„sli)dn•, qu(► a ilirtgtlen) 
poupnvmi), injiiriando, insul-
tandu, cidulmilando, levantan-
(lo as suas ;11eivosiis até filo 

throno contra o eh,lfe do esto 
do, propngan(jO i(l,'as subver-
sivas, atirando aç instituições 
e ensinando o povo a descuro 
prir os seus deveres. 

:éfiora (lu('. Se aclinin tlf, 

passe cl'esse desejado poder, que 
ples foi generosamente da(l,), 
rns; aracu o pomposo prngl•an)- 
1nct, onde tinhnrn consigna(la ;, 
genuina expr(,S i,xo dos seus prin-
cipios, que diziam liberaes, eco-
tlomicos, reformadores, respei-
tadores da ! ci e capazes d,' rei• 
solver os mais graves problema• 
da govcrnn,r.ìlo publica. Tudo o 

que '►Yavianl e..scripin sr. ap,)gou, 
e nem podia deixar de nssim 

ser por se, recnnhererern ine-
ptos para o dvs('mpenho do que 
sopre si lomarnirl. 
A liberdade sar.rificnram-na 

ao seu triumpho eleitoral; n 
economia Iraduziram-na n'um 
presente aos contractadores do 
empreslilno e uns gratifienções 
aos seus <IGlhados; o respeito 
á lei (leionstrarnrn-nonas e(,n-
cessões sem concurso; a sua 
nptidim goverr)ativn provnram-
11a nos projectos de reforma es. 
tolida. Y 
0 poder, diz o (( J. do Com.►), 

não os fez mudar, lá mesmo 
n'essas regiões serenas, onde a 
p'ropria responsabilidade os de-
via tornar graves e o dever os 
devia levar a ter ao menos a 
compostura, digna e seria, que 
convem an governo e aos que o 
cercam, 1á mesmo deixam n'n 

dar soltas as suas paixões des-
c(imedidas, e'contin(ianr no mes-
mo systema deslionesto de ca-
lumnias, de doeslos, de gros-

s 
I 

iém•.=srsiãarvópom̀ c.•haonsiamn+abe••,zz•r̂r•cmarsrarn•.•rc•'•c:7fi 

içOiros nl(,]Ves. E esle 11:11) di,-,  as fiienidilll('S d'1'St ,'.l' 1'itnCarrõcs 
1drlravel es1,ì 1;ìO iilveter;ldo n'es- ( Ia irilulrrartcia. 
.es tristes ,abortos da politica, 
que pnslnanl (! r! ver qae hn, uns 
,lue Ihus rilz('►rl nppo,içiin, o 
,1es;,s.r,nthtu, a firillez.l de cnn 

o ;) nior da palria rw 

f 

n tios, 11111,,trado cr)I 
(c'•;ri (l(',.l_itil►O,i, O ct1)i,rr'iO 

(1.4'.t,l'!►rtlig,Yl>), 1,c\ i'I 
evs,,arins para discutir s,'relli1 il tì+Il,.(ln• trI11111US 
cnente os n(ocins puhlicos, e 

der('nder sem rancores ne(i) vin-
l1'nrias as prnprias efuivierovS, 1' 

,s vcrd(Id(iru• inter,ases da na 

Faz coutra:le a a11i1ude„dil 
nF)posil'it(1 pilll¡IIIIPItIar com i 

, 
¡n,, 1iv,'rnnl na, c;,Olrlrns, qu;)n 

+10 eram (rppnsiç;ì,r,• ns que hn 
Ie apoialll o iletw11 gnl'erlln; l 

n;in só nas cornaras, inas na inl 

rlren,a, r nos 1'lub,. U cuttlra, 
Iv enln o que niu(li 
11oj• esl;io p►aticando -('sscs. c 
nt'rgunlenos desassisados, tanto 
nn pnrlanlenlo, como nos seu, 
jornaes. Elo qunnlo a opp5osi-
r.70 diSc11tc, Os gol-ernarllentaes 
insrtltant' i, esbravejam. A dis• 
COSS;In E-ll►es odiosa, porque 
.enlern que ihes é fatal. , 

Siìn lnnlosns erros, sao, lne• 
e l<')o grandes ns suas culpas, 
flue elles comprehendern qco 

a ( li;cuss,io desapai•01lada será 

a 111.7, que tornar<• bem visiveis 
i sua incapacidado, a sua vai-

d<•ï1,, fofa e arrng;tntc, a sita 
Tresloucada faria de reformar 
;em saborem nem u que que 
rem, neii) como ó querern'. 

Fazem repetidas suppliea• 
á opposiçcìo par;) que os -ajud(' 
a fazer os projectos impensados 
do ministro da fazenda: implo-
ram o auxilio das luzes e d;► 
experieneia dos seus adversa 
rios; e quando estes, aeceden-
(10 patriotirau)enle aos seus pe 
()idos, indicam a necessidad(• 
de afastar questões irritantes, 
para discutirem' serenamente, 
vCein nisso um appello psra a 1. 
benevolencia que`elles não sa-
bem guordur, nem ninguem quer 
que guardem, para uma gene-
rosidade de que ninguem pre 
ciza, e que elles são incapazes 
dè séntir e nem sequer de com-
prehender. 

Esta questão de fazenda, 
dizem elles, não é rima ques-
t5o de par(ido:`venham todos, 
para a resolver, collaborar com 
o governo: e ao mesmo tempo 
injuriara essa opposição, cuja 
cooperação pedem, e amuaram 
ineptamente esses mesmos ' de 
quem desejam captar a ,benévu 
lencia. 
0 poder perturbou'de lodo 

rus ( liei,,indo-se ao gv-

v.rriio, ;(Y<s(:ty(lit►t(': 

«L,l(irvci +•,l (; i11t1(lir (►• 
i-ot(l l il)tl1ntes corn 1)ro-
r ) tirlS- (le eco fio ini,is 
1'*,i)I,il•+ [til poslos Sc;til f,l 

Lilllt'O,eii',i é 'ttlg,1w1l-

liir ,is 1l(',speins elo 
(IO,, cl( pois de fel (1171 af-
lirtn;l(lt• (1111_, cil;ls se p0-
(lii)Iii. rcdt,zir. 

Ladroeira é gastar 11(t 
lil,illislLt'i0 ela f,aJen1in 
rilais.r 42 cornos fio (1uc 
Sk dr,,is 1oii 1Yc10 UI'çillll tl 

tU ,lr►t(.rior. 
,1.,i(l roei rZ1 é, r,,,asta r 11() 

(lli(liSter'i0r fio reilio um 

coldo (, , ( 1ll,ltl'o CHr1lUS 

(llll réis inalS (10 ( 11.1e S(' 

gastava. 
Ladroeira é ,lugrnt•ll 

t,•r,,,ls ( lesllezrls (lo, rni-
lcrio (1,1 ju sliça corn 

mais 29 coutos. 
)'L,1(1t'oQll•a e atigr)1e11- 

tar ,,ts dcspezas do roi-'• 
uis( lerio•, ila s obras pu-
1,licas com 2:719 con-
tos». 
São justissitnas ,as p'1 

lavras corn que o nosso 
illustrzido collega tapre-
•senta"as reono7ni*as do a• 
cLual governo. 

`pelo muita razão, col-
lega, tine a deslealda(le, 
e ta contraprodticenei,i 

(tos progressistas entre 
os seus actos, conto go-
verrió e as suas propos-
tas' como opposiç,`to -- [nos 

Ira rn perfeitamente 
a boa fé politr'ca, a desver-
gonhà e cytlisino da gen-
te da Granja, 
•Sãõ enes proprios que 

so, api-escntanl; assim co-
mo fortlirn elles os que 
fizeram as propostas alue 
hoje os sentenceiarn --
na sua -honra conto uns. 

rs. 
» 
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c, lri,► 1l lirs nas su,ís ,lf-(r• ' elos terretl()5 - becupa-
lìrtliaçõcs corno• " tis irl- cios pel,'s Iitili de cl (•-- 
c0l1eretllcS. 107,1 da cil piLa1 2:200:000 

«11r(►1)Onho (tile a for- ì11,liS: 

r';a p1,1) 1i(';r no proximo Na séss, 0 ele 19 "(]C 
,11111() ce.unotnwo sej,l rc; limio de. 1;170-fez o`9nr: 
(lurid,( a 13:000 prat,ls 31,11 i,ltio de Cclrvalhõ_! o 
cic 1►r (; t.» deputado pro<Y1,essista, a 
.(ldl iat1O 1ac;1llcly déptl seguilltc pr0liost(]: 

tacto ( 1;l uI)pusi•:,iv (1t1Qil « 13ro1)01)110 (lt.lé l seja 
c!n ('eZ cst,l proposta etll Si1j>pri til ido oserviço dos 
I. 1 (; 11Ojr, rrlit115tr0. er ii•dos ( t•iifeiros)' conto 

Ler.(10 0 or•ç,lt i)eilto do 11oje eXi:ste ,i' b 1 1Ú d òs 
nlinisl.et iO da •11'L'l 'r,i cic, n,l• fios ( I•' .taerrâ'f`.» ' ` 
;i(_'•It:n1 g,ibill(,le 1)r0gt'es No or'cc3in(,i)i'03 l)iro-

C t• 

sisl;l (' ric'c)(itr a-Sc,: <Z1,ossista ( 1e. 18, 80 1881 
«  orç,it•l('nt.(> c• ene olitra-se: « 2,5 cria-

ealetiladoco111 refererici,l dos 9.90€3:000 rs.» 
,lo 1)osso,11 ele 23:000 1)11,1 1: o sor. Mariano' ele 
is li(, plct efl'eclivns. f.',lrval6o appoia core tó-
:ilitli:•tc,l'rU fila guerr,l, Ila ,l Cf911SC1L'nciLr OS tnlrliS-

7 de, nove'Inl.)t-0 d(; 1879. i'rOS ( lue n,io fizeram a 
«.lu,-tO Cllrysost0r110 dc ceo( lon)ia flue clle pt•o= 

Abre.ti e souz,a.» 1)ullha I I 
011 st)r. Adri ano Ma- ais: 

('11ado-f,wa este, ,1I11i0 Quando o antir 1)aS-
1 

a m(•stna prol►ost;l, que Sado se discutia oj Orça~ 
lhe ( 1nr11us uru ! loco. Mento regenerador do 

dais:` ininislerio da m,•rinlia, 
.g' pag.4 4•Z elo orça- ,IpréScillou o sr. Mariano 

mento regenerador para .l se<;ilintc proposta: 
o ininistel fio ( 1,1 guerr,l, «Propoilho (juc;•no art. 
11(11-sc: t 2.° se eliminern as ver-

«C1ll)itulo l0., art. 21, b,ls de- 8.790:000 réis pa-
SeCÇ,10 lt).'--- Foros, I•etl- r,.a deSpeZasertraordin a-
las elas e(lificios e (tos 1•ias, 3.000:000 réis 
ter•rerlos ocetipados pe- liara gratificações d 're-
Ias li,' has ele defeza da si(lenci,lS. 
capital 2:200:()00 rs.» No or atnerlto, Para 
Quando se (lisc(ltia es- 188() 1.1 encontra-se 

te or•ç<'ltne llto itr31 cie,pll- ,as mesinras verbas ! 1 
tW10 progressista 'então i31,,is: ' 
opposiçãv) nlandorr pare 0 sr. Marinno•de Ca r. 
a nleza a seguinte pio- valho estranhava mui-
posta: tissitno o atino passado 

«Proporaho a elimina- que 1-10 orçamento regé-
ção ( 1,1' verba contida na 1leraclor ,;l)pat•ecesse o 
secção 10.° (10 art. 21.°, seguinte: , 

capitulo 10.°do orearnen- «tt,leões (fie p•tó para 
to 010 mirtister'io da guer- a guarda Mutliciptal ele 
ra.--0 'deputado Einig- Lisboa 42 e meio réis; 
clio lNavarro.»r rações de pão para õ 

Vejamos se a (; iitnin,i- ékercito a 44 réis.» 
ç,io foi f'cita no orça- Estranhava o sr•:'19I,•1= 
sllento progressista, a- riano que as ratões 
onde se le: pão para o exercito eu' s-

«Capítulo 10.°, art. 21, lassem finais caras, 'nao 
secção 10.',pag. 33---Fo- havendo explicações chie 
ros, rendas dos edificios o satisfizesséln, 

i 



FOLITA DA MAMÃ 

Pois tlleus senhores, r hoje o snr. Saraiva 
no orçaniento de 1880-- de Carvalho a1)p] atido, o 
la81, l se: íu)p osto do reldimento 
«Rações de p,:10 par',1 cyttxbe1eCid0 rio art. I.° 

a guarda nauli'i("il)al d(' ( In proposta de, lei n-, 0 
Lisboa a 37 réis; raÇór•s pelo seu collegv da fra-
de pão pura o exercito 
a 44 réis.» «Art. 1----1;' cre.ada utn,) 

Isto é radt)air)avc1; Irias ct)riiribtlicão geral sobi-v 
a (hifereti<,a hoje jia não 0 ren(li11aent(), (í qual fi-
é para estranhar (M►eza1 CM11 suj(:,itas todas ,is 
de ser muito tnaror! i pCssons na(-ioi)aes e (,S-

Mais: lr,1I1ge'ir,ls residelites no 
Em 1870 discntpa-se do reino e, 

na camara dos deptita- illl.ls (pare te. 
dos o imposto de rendi- tilam rela(lini+,rato sti-
mento e o snr. Marit)no perior a 150:000 réis 
de Carvalho dizia : qualquer que s('j(l n () ri 
«0 rendimento de iin) gem e pr ov e11ieuc i,a ( Ven-

dia não é igual ao do dita se rendimento.» 
seguinte'*(" é diverso (1o, Isto [ião se comnicrl-
rendirnento do di.,a an- la;sendo certo (pue ü sr 
terior. Por tateto o iria- ininistro da fozend a sr)s 
posto lançado, erte ren- lenta este imposto cota 
(limento instave1, x- a(, razões historietas, que c) 
buscar unia base falstl.» 5r. Mariano—seu ii)tilno 

;apitado----dir condemília 
«Se tolos são colí(-,,,cta- reu). 

dos ig.ualrnente ---• corri- A isto respotido-se ? 
metteu-se a mais revol Que moralidm.le é es-
tante ínjustiça, que se tia ? 
póde praticar, porque os 0 que convinha fazer 
rendirr)ientos de diversa8 quarl(lo opposit,.z1o, des-
origens neto se parecenl, prezam-no qu(mdo g()-
nem se comparam ria verso ? 
inesrlia grandeza.» São assim em tudo os 

progressistas ; inesmo 
«0 ineposto sobre o il ,nquellas cousas e11) 

rendimento tern igual- que publicainetate cui-
mente o defeito de ser periliati) a sua palavra. 
contrario á formação do Na sess,ïo de trinta ele 
capital, e hasta isto pa- j(lneiro ultimo dizia o 
ra que todos os econo- presidente ( lcl can)ara 
mistas o repillatli.» dos deputados a propo 
. . . . . . . SUO (lc a(l)as questões 

«Além d'isto o inlpos sobre a observallcl,1 do 
to sobre o rendimento (art, 4 tio iegiiliea)to: 
o premio ao vicio e ri « Deçlar'o (á c,)tniit•r) ( lue 
preguiça, é o castigo so- d'aqui em diante estearei 
1)re o trabalho e a intel- n'este, lugar a tempo de 
ligencia... O se podei, começar a ses-

Se (ião bastassem es- são ao meio ( lia, e, man-
tas razões para condene- darei a urna hora paro. 
nar o imposto sobre a ceder à ultinui chania-
renda não faltariam .us (Ia. Se a esta tior,a não 
razões- historicas e as estiver presente nuulero 
diflïculdades praticas pa- sufliciente de, si-s. depu-
ra o condemnar.» t<ados,declararei que irão 
0 sr. Mariano de Car•- ha sessão (apoia(los). 

valho (✓ o presidente dt) Desile que estejnn1 a-
eominissão de'fazerida e (rui ã. hora mareada, hei 
appoia agora o ineposto de fazer cumprir rigo-
de rendimento chie èm rosamente as (disposições 
1€370 combatia ! i do regimento.» 

Mais: Tudo isto era muito 
0 sr. Saraiva de Car- boin, e muito util; n)as 

valho (actual, ministro) tinha sido prorllettido 
combateu tainbem o ira- por urn progressista e 
posto do rendimento, cri- desconfiamos logo que 
zendo: leão o climpr'isse. 
«A contribuição de, Pozetno-nos ele ata-

rendimento é p;erralinen laia, e effectiv aumente o 
te inipugndta peles rue- Uirrrio (ias Càlnara mos-
`tllodos de fiscalisaçzaõ e tra-nos que todas as 
averiguaoão.» sessões posteriores tem 

principiado Irruito de 
pois da riria horta e que 
<a de r de 1'ev(;reiro pritr-
cipiotl ás 2 c uru quar-
to, e dizem os jornaes 
do, Lisboa que em alnu-
Inas sessões, esta de-

inora teta sitio por cau-
sa d0 s.r•, presidente do 
Ca 111 ta ra. 
Sem pre, os we snlos ! 

Os cornpr'orilíssos e a pa-
1,ivr(a não valem cousa 
algnrua. 
Que l)InIa 

NÓS colitillttal•enio.s, 

iras eslo 8(•1(1;0 vlae in 

inflito long(:. i\ão ter tlii 
nareil os porém sem f(1 
16,11 um ped ido: ---- EMI).`> 
sr. dr. josé 1)i)1't'05() til' 

re.pra de au-
'Acir ( Peste artigo tefat 
fr,l11grteza de d0clar,at 
ilue nuo votou Pr11 V. ex.,, 
(•olntti(lo v. 6,x.' é hoje; o 
rep►rescnt{11110 desta ter 
ra no parla meu to.' 

Uns ( lucrei que V. e,X•'. 
MIO peide f,111n1. por 8011 
nervoso, (► atros que eito 
silbe, que, rrão 1(;111 geito 
para a isso. 

Se isto é verdade, ex.` 
sr., não falte v. (, X.` por 
iliteresse se t.i e hollr',1 
desta téi•ra, 111,18, é 0s[+, 
o favor que, ihe peço, eo-
rno v. ex.' foi feitó de 
ptlt,`a(lo para (11 gt1111,1 c()u. 
s,i, e 9(ltlli a latis tr•es mil 
e 1(11110 por dia—Icia ao 
111enOS eril cnin,ara as 
propostas (tos setes (, oI-
legas (111,111(10 opposição 
o as suas 'rnedi(1,1s cOulo 
governo. 

Faç,a-nos isto — e, eu 
lhe proreletto que na pri-
ineira eleição lhe Mota o 
lneu foto. ' 

[Ia certas enit)mT)ias que não 

chegam a indignar, e movam, 
guando muito, o sorriso des-
denhoso. Os jornaes olliciosos 
vinham muito lépidos a dizer 

que o Sr. Thomaz Ribeiro ha-
via declarado tia atuara que o 
seu partido tinha eornmettido 

muitos erros, dos quaes se pe-

nitenci,lva, e pelos quaes pe-

dia perdão. Ao mesmo tempo 
o illustre depu(ndo teria roga-

do aos seus adversarios a mer-

cê de não rell,'trrbror esses er-
ros. ` 

Nós, qur- somas absoluta-

mente in)parciaes; nós, que ain-

da mesmo quando sostentauios 
a regeneração no seu ultimo 
governo, não lhe poupamos con-
selhos nem avisos; estamos em 

situação de castigar esta es-
perteza da Granja, cujo amor 

,Dela verdade é conhecido. 

Seria necessorio que o snr. 
Thomaz Ribeiro, em, vez de ser 

um honi('m iutelligente, orador 
oxperimt;ntado e parlamentar 

verdadeiramente distincto, fos-

,e o mais reles e boçal depu-
Inflo sertanejo para proferir taes 
11e1'a'stns. 

Podia o Sr. Thomnz 
ro, levado por impulsos nol)res 

r, g('nerosos, penitenciar-se a si 
rnrsmo; abas no _Ca Ihe séria 

perniittido i+rnarrar ri cruz nf-
frontosn o seu partido, do (lunl 

(, o principal reprcscntatile no 
ramar.a pOpilliir'. 

A Granja propalar 
(nais unia rnlurnnin, nenl ( 14' 

Olitra CU1ti11 so 1,llrllr'lltil. I,strl, 
porl'ni, é tio gnrosseirn, que, otl-

vindo-a, todos disseram corno o 
a I' Irfl 11'0,); 

Ciii iei 

Queln é nq(li o enganado? 
Míserritna Granja1 130111 se vê 

Aura est;is rtiuilo doet,(c 1 

0 Sr. Tlìornnz ftil)viro, corna 

d,'putado (1n opprrsir;lo, só (' n-

f(,rma de tini def+iro, que é 
ca-1,  u)ti to delicado e cava.. 

Ihr' Iroso para coai advel-snt•ios 

deslenes e falhos de todos os 
t'serupulos, 

linziìo leve o distincto ora-
(for (111,111(10 Iso voltou para i, 

Granja, o Ihe dissa (lu,! (' lia vie-
ra paru emendar os erros di . 

que necnzavari) os reg('n('rOdo-

res. lsrn(ndnssr, se podia c s, 

taes erros liavia, inw; paria Sr 

,Ir,fenrler não viesse atacar os 

:eus adversarios, riem ( senda( 

e cora os seus actos, que datil(, 
l'lllpnrldltl('a. 

Isto é digno, nobre e (' l(,v,) 

lo. Por isso mesmo a Granja 

n,ll(i o pereeb(ru, e ( lc.tiirpand, , 

rl phrase, só conseguiu arran-

jar tini dispttr'ate para seu uzo 
proprio. 

Que lhe presta fique-lhe corra 

as glorias e os prov<'itos. 

(Uerriocracin) 

SECfAO 
Névi ões—i)úranle esta qua-

resma haverá as F. °A feiras, no real 

templo de N.'S. Bolil JOstis'da Cruz, 
svi,inims proprins d'este tempo (lua-
resmal, revilados pilo nosso sym• 
paillico palr¡(•¡n e brilhanle orador 
sagrado, prégador 'caio, o extra." 
é I•evra)., abbade de Requião. 

Ioee12d50— Pela s 11 horas e 3 
quartos da noite du dia 10 do cor-
rente, man¡festou-se incendio no 
('slabelec¡rnento de mercearia do sr. 
,José Maria l(rinleiro Pereira, enl 
Barceff feios. Os preillizos foram de 
pequena i[11 poria ncia. 
U estabelecimento estava seguro 

na companhia--La Union y El Fe-
nix EsImiiol, de que é agente nesta 
villa o sr. José Joaquim da Silva 
Pereira. 
Quem não se ir,commodou muito 

foi o regedor. o homem não é pa-
ra aquelles actos, e Mesmo era dia 
de entrudo... estava cançacdo 1 Ou-
de elle gosta de botar frgura, é por 
occasião d'eleicõies. (' 

)I xpl ie,ição—Alguns dos nos-
sos amigos e assignanles estranha-
ram que, em o n.° passado, a aFo-
Iha da manhã» apparecesse c(im 
augmenlo (fo formato, e exactamen-
te na occasião em que tinham ou-
`ido a varias pessoas do campo ad-

verso, que este periodico ia tertni, 
fiar a sua pu ffi,açãil, 

Para os que ainda -possam estar 
convencídos do erro em que os de¡. 
xar•an), temos a declarar. que e,l© 
jornal n;iu foi cr'ca(io . Pi+ra orca. 
sitio. Alevantou-se porque era ne, 
cessario oppbr uma barreira ao ad-
vecsario infrene, que Judo' Maca e 
quo nada poupa, que 111(10 alropel, 
Ia e quo nana respeita. 

Eis u n)ol¡vo dn teu"atrparcc¡. 
nu'nln• 'Ceai procuradr, o w,0c11r•a-
rá manter o seu posto de honra, 
Questiona e n5u provoca; provoca, 
do lia, forcado, alé ao r11npO or1_ 

•eu advcrsar'io n chau)a, v¡ti(o 
,lue elle alão pórl(', nela aprendeu 
a cruzar areias (linhas de cav;)Ihci-
rus, 

"Sv ha on(i . um llnrncrn melhor 
se passa receia(', é rol seus 
¡,Ias. Quand„ se aprvsr.iiia menos 
IPl¡CadarllCllle, é 91•1)5Se¡ro; gllall(Io 

pretrndc desaer(cdi1ir e deshnnrar 
é infante; quahdo sua Iiurna•em é 
baixa, (¡ er111r)t•ia ul;) Cal'ar'Iel' FUr. 

lido; e seria nluíto 111C111e1• Con1'etl-
1 er-sO de que 

011or (ti bocca,1110110 vale,e poco costa 

Pt;io é isto conselho a adversarios. 
Precede cada qual copio entende e, 
COMO 

chi doa-me coi cani, si leoa cone pl(lci, 

•111,111(10 nos 2rrumenlare)n em sele 
¡ngnüï, redarguirernois cn) qualor-
ze. 

Dito isto Ierlh,1rn 0s nossos ad_ , 
(ersarins entendido que este jornal 
não acal)a. 

'e9•se,—CnnMa que no dia 
1:; haverá ciu Lisboa urn meelinq, 
para tratar das medidas Uibulariás, 

®I>,•Lo—finou se em Brag , a 
depois de lon,os padecilnen(os, 
laborioso e hnn'alio cidadao. o sr. 
Domingos Gont'alves Gouvêa, di-
r•ertoi• e propr•ietar'io ela lypogra-
phia do rAuii,,o do 1'ovo.» 

U%,o—Com este I¡tulo viu em 
1.¡sboa ullinr)u)t'rite a luz pu¡)lica 
1111) novo semanario burlesco. 

Seja bem vindo. 

Lcáio XIIIi—Pensa-se já no 
surccssor de Le;lo XIII. 

Saio  inas as noticias a respeito 
(Ia saude do papa, e os me(iicos 
não respondem pela sua vida• 

l•n••eei'a®sse• do—`fo (lia 3 do 
corrente passou-se d'esla pela me. 
I lOr vida o iilnl.° snr. üarloel ;11a-
rìa de Faria Barboza de villas-boas 
'frllirn 
O fallecido era tini septuagenario 

respeitavel pelo seu caracter since. 
ro o I(-al. 

Be•lanle illustrado e essencial-
mente curioso em lomar nola de 
tolos os acontec¡n)entos que se suc-
ecchúo entro os seus conlerraneos, 
e, dotado de urna nicinor'ia prodi-
,iosa, era uma ehr'onica que, quan-
do consultada, satisfazia o mais exi-
genlo desejoso de saber do qual-
quer facto, da geração de qualquer 
familia, dos annos que qualquer de-
via ter e da epoel)a em que nasci 
do eu fallecido. 

Enlerrou-se no dia do correu= 
te, sendo acompanhado até ao ec-
milerio municipal por varias con-
frarias de que era irmão e por bas-
tantes cavalheiros que foram pres-
tar a ullinia hnmenagern áquelie 
lionrado cidadão. 
0 nosso pezarne á viuva de tão 

eslin)avel cavalheiro. 

Tensos dó Qü'c119e—ltcxiam 
se ha pouco por ahi uma sucia de 
sugeilos á espera do serctu despa. 
chados para a cobrança do i.mpos• 
to do real d'agua. Agora andara 
tristes e cabisbaixos, porque perce-
bom que a tal rede (t'arrastar será 
lançada, irão por conta do fisco, 
mas de arremalar.ão. 



FOLli;l DA B1,1i111A 

a 

levantai a cabeça, rapaziada. Não 
tal-da um projecto de lei para con-
tribuir o sul e a lua; e depois fal-
larr rnos. 
Os nncsos leitores conhecem- os. 

$ria uns sugeitos quo acham bons 
todos os governas presentes, passa-
dos e futuras.: 15 pena que o guver-
no pwgressisla se nitra lembrasse de 
estender até elles o imposto ( 10 sei 
lo e veio  fazendo excepç5o para os 

de baixa neta de alta plana. 
Nutra gente, unhamos (lu ver de 

estampilha inutilizada na lesta. Era 
unta enorme receita para n esladn, 
e o unico meio (lu exlAgnir• o de-
pU e consolidar esta divida flu-
dgantr. 

Só o visconde por um triz gas• 
lava ires estampilhas — uir seno 
ha:•a elle e dons para as rapozas. 

IlDccllbanns provideaebtar— 
pizem-nos que tem andada a pas-
sear ali pelas ruas da villa, cnni o 
maior dosc•aro, uns dous su;;eilns 
de ca,acu castanho, calça azul ás 
ri,(•as e colete amarellu, e que, por 
debaixo do farin que trazem tlS 

lido, andam nús. 
E*peramos provitlencias de girem 

cnnipew, e já ha ruim que, se É -
via ler limado o respectivo auto cie 
rnvystiraç:in. 

); unta a02osa á mural publica. 

cezntros—Continha grave do-
ença nos centros progressistas. 
0 digno par do reino, sor. Mi-

guei Osorio Cabral, da quinta das 
t.agrvina, em Coimbra, despediu-
se, (10 centro progressista da mes-
ma cidade. 

Eui Guimarães o centro prn;rrs-
cista se acha annulladn; e corista 

ger•almenlo, que oWms viro anrtul-
br-se lambem, dpsgoslusnS cio mo-

do corno o ndtlislro (la fazenda 
quer estabelecer u seu sysiema 
lnbuwúu. 

ora toiin esu-sse lã cari es-
Ia? !— Como na visinhança do, vis-
conde por urra triz ninguem pó,le 
dormir com o uivar noturno das 
rapozas, e já tem sido rogado por 
varius visinhos pata as tirar da sa-

la da banca e deixal-as dar o seu 
passeio peio jardim, n homem dá 

agora em negar, e diz que é eile 
c riais dous amigos que andam a 
aprender a locar instrumentos mu-
sicoes para ensinar tinia marcha 
rdnebre á queda dos granjolas. 
pus disfarçar, appamee de quan-

do em quando, ora á janella, ora 
á gaiola do muro, com uni obj( 
cio na mão á laia de trança, e dando 
urnas notas Ião roncas que fazem 
ensurdecer; unas, de noite, o lar 
íriAmmenio converte-se em verda-
deira tranca para dar pancadaria 
brava nas rapozas. 
Os vísinhos chamam ao tal ins-

trumento o pó-p(i, ruas o visconde 
diz qne é rego fagote. 

Seja /'agole ou pó-pó, nós é que 
.pão estagnos para o aturar. 

Vá, visconde, não dei trancadas 
nas rapozas. Afague-as e ja agora 
ature-as; e não cumeçe a fingir mu-
sica; porque se conlinha com a 
bulha, dir-lhe-hemos como a visinha 
de baixo 

0 visconde 
pó- pó- pó 

você tem urra pó que ronca 
e bebe os ventos no ar; 

mas se bate nas rapozas 
mais pó- pó, 

mais pó-pó Ili'ei-de eis chamar. 

CIAS 
PORTO, 10 DE FEVEREIRO DE 1880 

'(Do nosso correspondente) 

Os alumnos da academia polyte-
chnica projectam estabelecer uma 
Associação Acadentica, de accordo 

.com os da escola medico-cirurnica 

rias dSrlilheria para guarnecer a 
forlaleza da Serra do i'ilar. 

—I:nt um dos tillinios dias da 
,emana passada apparecee untada 
com Ac•alrão a porta riu predio n.° 
21 do largo dn Aguardente, onde 
actualmente habita o sr. rir. Alves 
Q Sonza, escrivão da Gamara ntu-
uiripal. 
S~Ao- so doe ns gaiunos tives-

sem planeado lançar-lhe depois o 
fogo, mas talvoz a aproxirmt(';in de 

alguma palrnllla fizera obstar tal 
{dano. 
—\o dia 0 foram despachados 

na Aikindega dieta vidade 416, bois 
heras, rlu(, se;ruirant para inrlaterra 
nos vapores «!aliei e C.'ily of Da-
btin. 
—0 baneo Cnmmerrin e Intins-

iria principia no ( lia 16 docorren-
le n paranrenlo do dividendo eni-
regpondenle no svgundu semestre 
lo annn lindo, na imporlancia'de 
3:000 rs. Iam acção. 
—Su mesmo ( lia começa a Com-

nanhia Tranquilidade Poriuense o 
p8garli('lltn d-) sou dividendo na im-
pnrtancia de 2:000 rs. por cada 
acção 

—Alé ao dia 4 do proximo ntez 
de marco está aberto o ennenrso 
perante n lribunal da i dação cl'es-
la cidade para o provimento dós 
otliciaes de justiça no dislricio do 
mesmo tribunal. 
-Coro a costumada pampa sairá 

no sehunilo domingo da quaresma 
a procissão do Sonhos• dos Passos 
da fretiuezia de Paranhos. 
—No dia i ̀ dd corrente, sahiu 

de Pernambuco, erra direcção a Lis-
boa, o vapor Calopaxi da carreira 
do Pacifico. 
—Foi concedida a carta . de cnn-

seihn an illuslrado medico a dr. 
Antonio Nernardino d'Alrneida, len-
te jubilado da escola medico-cirur-
gicá (]'esta cidade. 
—no tribunal da Relação foi jul-

gada em 3 do corrente a cauta in-
tentada pela Fazenda Racional ene 
ira o sr. Francisco Placido da Gra-
fia de Souza Lima, dessa villa, sen-
eio confirmada a sentença, com di-
reito salvo á appellante para haver 
a importaneia ( tos seus cr'editos de 

quem de direito for, sem custas. 
—Em janeiro findo foram expor-

latins pela Allandega do Porto 
2.480:949,58 litros ele vinho, no 
valor de 312:302$700 m., ascen-
dendo os direitos sobre este artigo 
cobrados por aquella casa fiscal a 
1.736:132 rs. 

—Falleceu em Elvas o coronel 
Antonio Gomes finto Guimarães, 
commandante de caçadores ri? 8. 
0 exercito perdeu sem duvida uni 
dos seus mais disciplinadores ofli-
ciaes, J. P. 

BRAGA, 10 DE FEVEREIRO 

(Do nosso correspondente) 

Ha duas semanas que tenho dei-
xado cie enviar as minhas corres-
pondencias, forcado por incommo-
do de saude. Pouco tem perdido 
com isso os leilures da « Folha da 
Manhã», porque não tendo aqui 
occorrido nenhum acontecimento di-
gno de especial mensão, nem ha-
vendo muitos factos a noticiar, as 

não só os iniciadores do tiro util 
inslituição, corn todos agirelles que 
para vila eoncorreretu.. 

--fio domingu ullimo hnnve ira- rio de perfeito irtver'uO, mas 11)ver-
eendio quv se julga não cazual, nano cum todos os horrores. Cosmo a 
loja n,° 4,.3 A. fitos Arcos ria Iii- vir, aras atura veio cOm o seu cor-
beba, per lrncente ao sc Jose Joa- ! elo do ehws lu forte, e de vmu 
quico liebello Lima, que leve pre to ião de%nbrido, que eslamos em 
juizos no valor de 200 mil rs. compiola ternpesta(le. 

—l)iz uni correspondente da ca- A polilica descança um ponrn, 
pila! para uni jornal rISSA cidade, se neto para se entregar desenida-
que se projecta or•,canizar 2, bate-lo aos dKrilimentos de entrudo, no 

menos para se relvmlmrar no des-
canso, e. de novo voltar ás lutas 
parlamentares. 

Os srs, ilepulados Penha Fortuna 
e Alves Malheus vieram aqui en. 
h-udar. 
0 primeirn, o depurado dos/'olles, 

cnnu) já lhë chamam, Brio % cr se 

rota a sua presença e corn o siou 
palavrbilo conseguia acalmar nrn 
trunco u espie iln irriquiclu (I'algun 
seus pariWariu.•, cingi se mostras) 
pouco satisfeitos com o caminho das 
couzas polilicas. feio lambem ex 
Idic•ar• ninas f,ozs da sua carla,ge 
cripta ao, presidenle da Assoc~ 
Cominercia! e que fui lida cm pie 
na assemi lea geral, a propusiln da 
represetilacãoaverca do real (]' agua. 

N1 uma c•onza a que charnamm 
minuta, e tine o sr. ministro da fa-
zenda mandou no presidenle cia :1s-
sodat•ao ( Mn:ercial a guiza de 
resjrosla áqurlla irpmsenmçs). 

E' uma cousa infame, e inepta, 
que abona pouco a tino e a sere-

dado do, ministro. 
A direcção (]'«queria associa cão 

wspoiuleu rnni cordura e ( ii;,nida 
de, apezar da tal minuta grão i me 
rever. 
+lllorron hnniem de repente um 

empreg;ido no cartono do roeu arai 
gn Jnão Marcos dliaulo Ribeiro, 
dinno'escr•ivão de dáciliu n'esla eu-
marca. 

Támhem falierea o parochn en-
conimendado de Figueiredo, neste 
concelhu, _o sr, padre Nkulau Jo-
se Vieira. 

A quadt•a continúa doentia, teu-
elo morrido nu la ;ente o estando 
outra muito doente. 

Chegou da ilha de S. Jorge, an-
ele era delegado do procurador re-
gÁ, o sor: dr. Miguel Justino Go-
mes d';lraujo Alvares, que vagi to-
mar posse da coniarca de Tranco-
so, para onde foi ultimamente trans-
feritro. 

Na quinta-feira leni de haver ins-
pecçãn de recrutas no governo ci-
vil, que ficou lransfcrido para es. 
te dia por causa do carnaval. 

(;azou honlem em Guinarães coai 
uma (ilha do sor. Luiz (1larlins da 
Costa, r c0 pi'opr•ietai io e car)ilaliS-

A o roeu amigo Rodrigo de Me-
nezes, depuladu por aquelle circu-
lo na passada legislatura. 

minhas correspoadencias nenhum 
inleresse mereciani. 

Erramos em pleno carnavais que 
este anno aqui, além doia se apre-
sentar tttltFlo semsabOrtio, liorq i  a  

oabaixo-assignado, em extremo 
reconhecido para com as pe3soas, 
que procuraram e mandaram saber 
do seu estado do saudo, duramo a 
doença que ullirnamenle soffrem, 
vem por este meto, • em quanto o 

não faça pessoalmente, agradecer-
lhes cordialmente tamanhas finezas, 
protestando sua eterna e indelevel 
g,ratidão, 
F'raºtcisco Aúgusló Alvares d'Aratcjo 

30 DIAs 

PELO juizo de direito desta co- Nlo dia 15 do corrente 

marca, carloriil do 2.° oficio, fevereiro, pelas dez horas da ma- (118) llíanoel Francisco da Silva 

e do lyceu, a fim de celehrarem 
conferencias scientificas, creando ao 
mesmo leiitpo urna caixa econotni-
ca para subsidia r• alguns estudantes 
necessilados, para elierluar a com-
pra dC livros lrt('iS, l`. (irai decadencia gravitei -as fe,laslfrrguezia dá Pt)rua, desconhe-

São dignos dos maiores Inavri~carnavalescas, n i vaso que faz ridia ou 'domiciliados fórn da 
torna ainda mai< insipido, quastfcoinareu, para deduzirem no fin-
que passando desaperrebido. veulario o direito que tivere m 

Estes ; ( lias de entrudo lén) si-  

de que é escrivão Silva, correm 
editos de 30 dias, a citar to-
dos os. credores e legatarios do 

linn(lo Nionuel dos Srintas, do 

sob Perta ( le rerelia, em cunipri-
rnonto dto pnranrapho 4? do 

artigo 696 do codigo do pro-
ccasn. 

Verifiquei— Peixoto. 

0 Esr,riveìn 
(115)' AVanoel Francisco da Silva 

• r.t.o Juizo de Direito desta eo• 
inriren, cariorio do 21 of3icio, 
do, que: é ( srr4ão Silva, correra 
odilos de :30 dias, a citar to-
dos os er(,%Iores e legatnrios do 

Joaquit►i cla Silva Par-

queir•a, da freguezia de Frio, 

(lescoiibet;idos ou doniicilindns 

fórn da coniore i, pare, deduzi-
rem no inventario o direito (lu, 
tiverem, sol) puna de revelia, 
vm curnprintentn do parngra-

ph(í 1r.° (10 rirligo 696 do codi-
go do processo. 

Verifiquei— Peixoto. 

0 Escrivão 

(11 P) Uinoel Francisco da Silvo 

lAs 
ELO juizo de direiin desta cn-

meiren, citriorio do 2.° oficio, 

de ( rue é escrivâo Silva, correra 
editos de 30 dias, a citar todos 

eis credorOS e legatarios do Fi-
nado João do Silvei gosta, ela 

freguezla de Sequiade, desco-
nhecidos ou domiciliados fóra 

da comarca, para deduzirem, 
querendo, no inventario n direi 

to que liverein,sob pena de reve-
lia, rm cuinpriaienlo do para 

rapho U do artigo 696 doto• 
digo do processo. 

Verifiquei— Peixoto. 

0 Escrivão 

(11 •) Dia•aoél Francisco da Silva 

Sff3 1!GS 
Pelo cartono do escrivào do U 
officio, Dlonteiro. correm editos 

de 30 dias, a citar todos os cre-
dores e le atarios desconhecidos 
ou domiciliados fcíra da comarca, 

para assistircru, querendo,a todos 
os termos até final, do inventario 

a que se procede por fallecimen-

lo ele Atina Fernandes Lopes, da 

f'rebuezia de Silveiras, bcm co 

mo os auzentes Custodio e Dla-
nciA, coai a pena de revelia. — 

Sarcellos, 3 de fevereiro de 1,980. 

Verifiquei— Peixoto. 

0 Escrivão interino 

(119) João Baplisla e Alello 

nhã, à porta do tribunal judicial 

desta villa, tein de proceder-se 

novamente ,í arrrrnaoàao'de 2 
propricd:rdcs dcscril)tas no inven-• 

tario de menores a que se pro-

ce leu neste juizo Flor laibeitnen-

lo de daria Ballista, soUcira,cla 
ri, e, de 1'ra ,aso, eui que é 

invcatariantC José llartitis 1'eiva, 

Ia nt 'sn:a, para pagamento de 

dividas p1ssiv<ts e custas cio Ines-

1110 inventario. por assim ser de-
Acrado lado respectivo conselho 

le familia e requerido tutor, o 

qual Fixou o preço pi r que terra 
de entrar cin praça as seguintes 
iropr'icda eles: — tinja leira la,vra-

(lia caiu agua de urna é rega, si-

ta na Agra da Sapateira, ela f're-

tuema de Pra doso; confrontando 
lo norte e poenie,corn o Ribei-

S. sul cone José tilartins Ixleiva 

e da nascente cone Joaquim Do-
niin ncs I)ias,allodial, pela quan-

tia de 16:200 rs.—e 'tuna leira 

lavradia com arvores, e videiras 

e agita do Nota e rega no sitio 

.' Aveirào: da inesina freguezia, 
de Fragosò, confronta cio poente 

corn r.)ominyos de Sá Neiva, do 

Su,l com Custodio Russo, do nas-

cente com Queria 11'laria Ro-
1rigues, viuva, e do norte acabá 

cru porfia aguda. tainbeni é -ai-
UIS, pela quantia de 28:400 

voltani à praça por não 
haver arrcrnatanlc—e outro sinr 
ão citados quaesgtier credores do 
casal inveutar'iado para assisti-
rein, querendo, á arremataçào e 
,vais termos.—Ba reei Ias, 2 de 
bvcrciro de 1 SSO. 

licriúquei a exacção. 

0 juiz de direito—Peixoto 

0 escrivão 

(114) 1lianoel F. da Silva 

111E1WWW 

nzez de 

V 

10 dia 29 do corrente mez 
de fevereiro, por dez horas da 

manhã, à porta do tribunal ju-

dicial desta ví11a, se tem de 
proceder à arrematação dos bens 

do casal dom finado José Anto-
nio de Souza, que foi desta 
mesma villa, por virtude da 
deliberaçào do conselho de- fa- 

milia e interessados inmada no 
inventario do dito finado, em 

que é inventarionte a viuva 1è1a. 
ria Jacinta, desta mesma vil-
ia. para com o séu producio 
sé solver o passiva a que o ca= 

sal se acha Obrigado, cujos bens 
sáo os seguintes:— Urna mora-
dá, de, casas torres e junto um 
rochio, sitas na rua de São 

Francisco, desta villa, allodial, 
por oitenta mil réis—outra mo-
rada de casas torres, bastantes 

arruinadas e junto um rochio, 
sitas na mesma rua, allodial, 

por duzentos e vinte mil réis. 

E ¡ror este são citados os cre-
dores incertos para assistirem 
à arrematação e mais termos 
do processo.—Bnreellos ; 4 de 
fevereiro de 1880. 

Verifiquei a exacção. 
0 juiz-- Peixoto. 1 

Escrivão 
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Debaixo de contrato postal com os gov(,rnoc de SS. •[ Ji. do Brazil e 
Grã-Bretauh,i, para a condnce io (Ias malas 

A NARIliM nrUA 04 VEfZfi'b VIOR M E Z 

Com excellentes accomm odac•bcs para passageiros dc 1." e 3.' classe 

Estes paquetes recebem passaigoros ¡ror trasbordo do Riu d4',laneiro, 
para paraaa%-iniã9 Naamitaa Caartllaaarín-do.IDàio 4.1 raacaclle do ,%'u1111 e 
]Porto Alegre 

• 14DII$II:•fl➢!9 )d$•••113;Z1•51•DID24i 
P ARA 1.' CLASSE 3,' CLASSE 

Bahia  725000 ;36,000 
Rio de Janeiro   81`000 36,50€)€) 
Santos   908000 40,$ii00 

Incluiná cama, roupa dc cama, boa comida á poriugneza, vinho, 
assislencia medica e serviço (1e criados, 

Caminho de ferro do ílorlo a Lisboa na classe respectiva GG.«14••4 
Palacete—a sair em 5 de outubro para a Bahia, Rio de Jaauu•º e 

Sanlos 
Para passagens ou mais esclarecimentos, com 

C° • A;ente e A.  SH R E 9, 
57, ruzr dos Inglezes, Porto. Em Barcellos—Rua Direita n.° 5,5, (3 

ENGAR- IRAFADOS 

Unico deposito onde se vendem nesta vinhos da 

desde vinhos ele rtleza de 5.° clualidtide ate; vinhos 
superiores. Rua l3ïreits 11.' 55. (t ) 

C0• PGN la E •,WEA% a UM1 0o Mill i 0 
Q;ARfl1UJt°i i:8 QUINZENAL 

Para o Rio do Janeiro, b[onlevideu, Buenos-Avres, Valparaiso, ,trica, 
lslay e Calláo, tocando alternadamente etn'Pernambuco e Bahia 

PAQUETES A SAIR DE LISBOA, AS 3.'SFEIRAS, DE 15 EM 1J DIAS 

Galicia$ Em 9 de setembro—Em direitura ao Rio de Janeiro 
Valpat<'alzo » 23 » —Com escala por Pernambuco e Bahia 
Potosi  » 7 de outubro —Em direitura ao Rio de Janeiro 

GRANDE RIED JCÇÃO »E g',^t$fl ÇO.,4 ixE)r"•' i3IDr6,-
G•'IFIICQDS VAfit1102 1,1% WE1Nrl'r:A. C01PU:AN61 U., T> ARIZ A 

CLASSES 
3. ,,  

Pernal,abaaco  40:000 67:500 .90:000 
IIIalaia  4.0:000 67:500 99:000 
]Mio de olcanei[rw  40:500 81:000 11'2:500 
Inonteviie eix  49:500 90:000 135:000 
Vanlparaizo   510:000 202:500 301:500 
Aríca  90:000 201:000 311):000 
Islaay e CaMào  90:000 225:000 337.500 

Seta augmento nos preces (Ias passagens os passageiros que pela pri-
meira vez vão para o imporio do Brazil, poderio se'>uir, querendo, pa-
ra Santos, S. Paulo, Campinas, Santa Catharina, porto- Atenre, ou para 
qualquer porto principal no litoral do Brazil, sendo sustentados no Rio 
de Janeiro durante o tempo que tenham de demorar-se alai á espera de 
transporte para o porto a que se destinam. 
,A passaagelllta para Lisboa no canallaal>io ele ferro , ë ,>•°afia 

AGIIì1 ETS—Em Lisboa: E. Pinto Basto & C.', Caes do S dré, 64 
--No Porto: Vasco Feri-eira Pinto Basto, Largo de S. João Novo, 10. 

Prestam-se todos os esclarecimentos e dão-se bilhetes de passagem nas 
agencias e nas terras onde a Companhia tem correspondentes. 
flor cepos-0 sr, Francisco José Ferreira de Faria. (32) 

FOLHA DA MANHÃ 
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fiiNfl E P EVEi0A0•9 
llanncl ,Joaquim hiiisrte Salvaçãn 

participa aac sr:'us aos o frV911c 
zes, gtio vende no seu eslabclrri 
menta dr' mercearia, siin na rua 
Direita (I'esla rifla, vinhas tnadu-
ros do Douro, enzarrafados, vale 
Ilcir, slearina,. mamei a, cha, his 
cuida flarlcez, narional. , tilo de Vai' 
""t;Pll('bI'a, Itrores 1,1 diversa , 

as quaes tiendc por pre• 
ror volllniodos. 

Para revender faz-se grande des-
conto. 

Precos do café (atar 4119 gr. 
1.' qualidade 300 réis 
» » 260 n 
2.' » 220 » 
3.'.. '» 180 » 
Desconto 10 p. e. 

Të. )ali. Conslando-me quo, al-
gnmas pessoas tenláo drsa«rcoilai. 
ns Vinhos e mais fazendas vendidaN 
nn mca eslabelecimentu, previno o 
publico de que Iodas irão acompa-
nhadas de uma senha. 

Responsabiliso-me pela boa qua-
lidade. i45) 
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COMPANHIA 110M DE BREPIcIM 
PARA A BAILIA, R10 DE .IANElRO,' 110NTEVIDEU F, BUENOS-Ayltl,,5 

Gr-aarraele; 'u,cfAuzrç:ao amost preços r,. . 

0 paquete—I[absb111`de :3:100 funclladas, a sair a 19 c 20 de 
rada mez. 

Lara passageiros de 1.' classe, para' o ílio do Janeiro, a 11'2:';00 
o de 3.' classe a +36:000. 

Quacsgncr inIorritacúes ou bilhetes de passagens púdem obter-se (108 

N.' 13:—Todos bs paqueie4 d'r'sla c,inrpaühia lelir fc.ilo as suas virt. 
Bens para o firo de Jan,'iro de 12 a 13 dias. Trata-se enl BarevIlinhos 
COM u agcnir..IoStiJoaquim Ferreira Graça. (6) 

FABRICA DE CONSERVAS ALIMENTIGiAS 
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ID'f138$'Lt'E➢ r. 

DvPosito em Barcellos no estabelecimento de Francisco .aos% 
lk'ntf, d'Oliveira, rua Direita n." 55. r 

Tenl brande •,arivdnde em cortipola de froctns, finda serca• 

doces, Ienurnt?s, et cr;rlscrvas de, cilri es, peixes` e 'ma riscos, 
('r,'ros 1)ít ria t 1SS1 rlt ,IS, k 
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E 3 da cada mez sahirá )E 1, SBOA um dos paqueles 

desta companhia para o Rio dé Janeiro, )Moitlevideo e Bue-
nos-Avres. 

Em` 13 para S. Vicente, Pernambuco, Bahia;' Rio de'Ja-
ncir•o 
l?m °Z8 prata [' cr-nambuco, MaéeiÔ, Bahia, Rio dn Janeiro e 

Santos. 

A e•.laca'lr'tàeia de anais de 28 anhos [em feito com 
que os paquetes (I'esla .companhia'(a' mais antiga na carrei-
ra do Brazil) selam conhecidos pela r(r ularïcia(le, rcloridade 
e segurança excepcional; além d'isso pela limpeza; $ boa or-
di?m, bom tratamento e aecommodaçbes a boi-da, 'e pelos me- . 
lhoramenlos mais modernos lanlo para a hvgiene como para 
a conlmodidade cios passageiros. 

A bordo dose paqúetés da 11ALA REAL•INGLEZA, os pas-
sageiros teotn gratis cama, roupa de cama, comida 'cosilihada 
por cosínheiros portugoezes, vinho 2 vezes poi- (lia, ássistencia 
medica, serviço de criados e outras despenas, assim cóino o 
transporte de comboyo do Barcellos alè Lisboa, it 
Trata-se no porto na rua dos Inglezes n.° 23 e em Barcellos com 

MANTOEL ANITONIO ESTEVES 

MOGRAPRIA DA FOLHA DA 31ANf1,.--LARGO DO APOIO: . 
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